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A Vale concluiu, em setembro, as obras 
de eliminação de mais três estruturas 
construídas pelo método a montante: o 
Dique Auxiliar da Barragem 5, na mina 
Águas Claras, em Nova Lima, o Dique 3 do 
Sistema Pontal, na Mina Cauê e a barragem 
Ipoema, na Mina do Meio, ambos em Itabira 
(MG). A descaracterização dessas estruturas 
está, agora, em processo de avaliação 
e validação pelos órgãos competentes. 
Com isso, a empresa cumpre a meta de 
descaracterizar cinco estruturas em 
2022, chegando a 12 barragens eliminadas 
desde 2019, que representam 40% das 
30 estruturas previstas no Programa de 
Descaracterização da empresa.  

Com isso, três das cinco estruturas 
construídas pelo método a montante pela 
Vale, em Nova Lima, já foram eliminadas. 
As outras duas estruturas são a barragem 
B3/B4, da Mina de Mar Azul, em Macacos, e 
a barragem Vargem Grande, que estão em 
processo de descaracterização.

A barragem B3/B4, localizada na Mina Mar Azul, em 
Nova Lima, teve seu nível de emergência reduzido 
de 3 para 2, no dia 02 de dezembro.  A redução 
de nível ocorreu devido ao avanço do processo de 
descaracterização da barragem, com a remoção de 
mais de 50% dos rejeitos do reservatório, o que levou 
à melhoria das condições de estabilidade da estrutura. 

Apesar da melhoria das condições de estabilidade 
da barragem, por determinação legal da Agência 
Nacional de Mineração, a Zona de Autossalvamento 
(ZAS) da estrutura em nível 2 de emergência deve 
permanecer evacuada, não havendo retorno das 
famílias neste momento. A liberação de acessos à área 
de ZAS será reavaliada, considerando a legislação e 
avaliação dos órgãos competentes. 

O trabalho de remoção de rejeitos do reservatório 
da B3/B4 seguirá sendo realizado por equipamentos 
operados remotamente e a previsão é concluir a 
descaracterização da estrutura em 2025, dois anos 
antes do previsto inicialmente. 

Barragem B3/B4 deixa nível máximo de emergência

Acesse o QRCode para assistir ao 
vídeo sobre o avanço das obras de 
descaracterização em Nova Lima.

Barragem B3/B4 após o início do processo de descaracterização
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O simulado prático realizado no dia 28 de setembro, em Macacos, foi uma oportunidade de colocar em 
prática o Plano de Ação de Emergência para Barragens de Mineração (PAEBM) das barragens B3/B4, B6, B7 
e Taquaras, da mina de Mar Azul; barragem 5, da mina da Mutuca; e Capão da Serra, da mina de Tamanduá; 
todas localizadas em Nova Lima. 
 
O objetivo foi orientar os empregados e a população cadastrada na Zona de Autossalvamento (ZAS) das 
estruturas sobre como proceder em caso de emergência envolvendo barragens e reforçar a cultura de 
prevenção.
 
O simulado começou às 10h e teve duração de cerca de uma hora. A ação teve caráter preventivo e foi 
realizada pela Vale, juntamente com a Defesa Civil de Nova Lima.

Em www.instagram.com/casa.circo.gamarra/
você conhece mais sobre o as atividades

desse grupo circense.

Mulheres descobrem novas vocações em curso de artesanato

Simulado de emergência de barragens em Macacos
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Fabrícia Dias descobriu dons que não sabia que 
tinha. Isabela Rosa Cristo, por sua vez, aproveitou a 
licença maternidade para aprender coisas novas. Já 
Alessandra Sousa é artesã de canecas de cerâmica 

personalizadas da Lele_atelie_ e espera melhorar as 
vendas.
 
As três são algumas das 17 alunas do curso de 
artesanato ministrado por Wilma Cerqueira, em 
Macacos. Em oito aulas, as mulheres praticaram 
diversas técnicas de costura criativa sem máquina, 
pintura em MDF e em cerâmica e personalização 
de roupas. Desenvolvido em parceria com a Vale, o 
curso forneceu material gratuito para participantes 
praticarem em casa e iniciar o caminho na 
comercialização das peças.
 
Mas o objetivo não é somente a renda extra: a 
procura foi tanta, que as vagas se esgotaram em 
três horas. “A iniciativa é importante principalmente 
para mães, avós, mulheres que estão ansiosas para 
distrair a cabeça”, conta Wilma.

As atividades do curso têm apresentado novas 
perspectivas para as participantes


